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“Se as abelhas desaparecerem da face da terra, a humanidade 

terá apenas mais quatro anos de existência. Sem abelhas não 

há polinização, não há reprodução da flora, sem flora não há 

animais, sem animais não haverá raça humana” Albert Einstein 

(1879/1955). 

 



ABELHA E SEU BENEFÍCIO NA PRODUÇÃO DE ALIMENTOS 

 

RESUMO 

 

 Objetivou-se realizar uma revisão literária sobre o valor das abelhas no 

serviço de polinização de algumas culturas como o caju, tomate, canola e a soja 

potencializando a produção destes. As abelhas como polinizadoras fornecem um 

serviço essencial ao ecossistema e trazem inúmeros benefícios à sociedade e ao 

meio ambiente. Devido ao desenvolvimento agrícola com o uso de agrotóxicos, as 

abelhas vêm desaparecendo, comprometendo assim a produção de alimentos. No 

Brasil, as abelhas com ferrão a Apis mellifera, as abelhas sem ferrão e as abelhas 

solitárias, realizam com maior eficiência a polinização das principais culturas.  

 

Palavras chave: abelhas nativas; biodiversidade; polinização;  

  



BEE AND ITS BENEFIT IN FOOD PRODUCTION 

 

ABSTRAT 

 

This study aimed to carry out a literary review on the value of bees in the pollination 

service of some crops such as cashew, tomato, canola and soybean potentiating 

their production. Bees as pollinators provide an essential service to the ecosystem 

and bring numerous benefits to society and the environment. Due to agricultural 

development with the use of pesticides, bees have been disappearing, thus 

compromising food production. In Brazil, Apis mellifera stinging bees, stingless bees 

and solitary bees pollinate the main crops more efficiently. 

 

Keywords: native bees; biodiversity; pollination; 
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1. INTRODUÇÃO  

 

 Segundo IBGE (2017) a produção de mel no Brasil foi de 41,6 mil toneladas, 

representando um aumento de 5,0% em comparação com 2016. A região sul foi a 

maior produtora com 16,49 mil toneladas, seguida pela região nordeste com 12,75 

mil toneladas.  

 A produção de mel é apenas um dos serviços que as abelhas desempenham, 

elas também coletam o pólen, produzem a geleia real a própolis, e principalmente 

realizam a polinização. 

As abelhas, como polinizadoras, fornecem um serviço essencial ao 

ecossistema e trazem inúmeros benefícios à sociedade, por meio do seu papel na 

produção de alimento e na conservação da biodiversidade. A biodiversidade é uma 

das propriedades fundamentais do meio ambiente e de sua qualidade, sendo que 

qualquer perda de diversidade, seja em nível de ecossistemas, espécies ou 

populações, representa um grande prejuízo ambiental. Essa perda inclui: plantas, 

animais, insetos e microrganismos, que mantém os solos férteis, polinizam as 

plantas, purificam as águas e o ar, mantêm peixes e árvores saudáveis e combatem 

pragas e doenças da agricultura e da pecuária (FAO, 2019). 

Segundo Witter et al. (2014), o serviço de polinização é fundamental para 

produção de alimentos. A polinização eficaz resulta em maior número vagens, 

sementes, produção de biocombustíveis e frutos. Cerca de 75% das culturas 

agrícolas no mundo dependem de polinização por animais, pássaros e insetos, 

sendo as abelhas são consideradas as mais eficientes, pois são dependentes de 

recursos florais para sua alimentação de suas crias (GIANINI, 2016). 

De acordo com Rosa et al. (2019) a qualidade dos fragmentos florestais e de 

seus serviços ecossistêmicos é fortemente afetada quando próximos a áreas 

agrícolas intensivamente cultivadas, que fazem uso de agrotóxicos, afetando as 

abelhas podendo causar desaparecimento e morte e prejudicando os seus serviços 

de polinização (ALVARENGA, 2017).  

Os remanescentes florestais apresentam um papel importante no aumento do 

rendimento dos grãos em culturas. Dessa forma, quanto mais próximo mais produz, 

devido a quantidade de abelhas presentes nas proximidades dos fragmentos 

florestais. Quando as culturas estão floridas, as abelhas são atraídas para estas 
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lavouras e então realizam a sua função de polinizadoras, aumentando 

consequentemente a sua produção de alimentos em uma mesma área plantada 

(WITTER et al., 2014; RIBEIRO et al., 2015). 

Nos últimos anos tem se preocupado com o declínio dos polinizadores (SILVA 

et al., 2019). A perda de uma espécie de abelha polinizadora pode reduzir ou 

mesmo extinguir espécies vegetais, assim é necessário utilizar alternativas que 

atendam aos interesses sociais, econômicos e principalmente, ambientais para a 

preservação destes organismos (SANTOS, 2010). 

Tendo em vista a importância da polinização para a produção de alimentos  o 

objetivou-se realizar uma revisão literária sobre o valor das abelhas no serviço de 

polinização de algumas culturas agrícolas como caju, tomate canola soja, 

potencializando a produção destes alimentos.  
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2. ABELHAS  

Taxonomicamente, as abelhas pertencem a ordem Hymenoptera, subordem 

Apocrita, superfamília Apoidea. 

Nos anos noventa foi descoberto um fóssil (Meliponinae) de 80 milhões de 

anos (Cretáceo) encontrado em âmbar na América do Norte (New Jersey) o que 

indica que as abelhas devem ter surgido há pelo menos 120 milhões de anos. Já as 

evidencias de que as abelhas polinizavam as plantas está datada de início do 

período Terciário (OLIVEIRA & PERUQUETE, 1999). 

As primeiras abelhas surgiram a partir das vespas, mas que apresentam 

algumas características bem distintas das abelhas, sendo a principal diferença o 

hábito alimentar. As vespas caçam outros insetos e aranhas para alimentarem suas 

crias, as abelhas apenas utilizam-se de produtos de origem vegetal como o pólen, o 

néctar ou óleos que coletam das flores. Provavelmente no início as vespas 

coletavam o pólen e néctar como complemento para sua dieta, com o tempo aquelas 

espécies de vespas que coletavam o néctar e pólen mais eficientemente, podem ter 

mudado o seu hábito alimentar e com o decorrer do tempo surgiram assim as 

abelhas (FREITAS et al., 2014). 

Morfologicamente o corpo das abelhas, segundo Gaglianone et al. (2015) é 

formado por três regiões: cabeça, tórax e abdome. Na cabeça estão as antenas e os 

olhos, usados para percepção de cheiros e da visão respectivamente. O aparelho 

bucal é formado por uma “língua” que fica embaixo da cabeça e pode ser esticada 

quando se alimenta de líquidos. No tórax encontram-se dois pares de asas e três 

pares de pernas. Nas pernas têm regiões específicas para carregar o pólen e outros 

materiais até o ninho. O abdome carrega internamente a maior parte dos órgãos 

vitais das abelhas. Na sua extremidade está o ovipositor e na maioria das espécies 

um ferrão, usado para ataque e defesa. Somente as fêmeas têm ferrão; os machos 

não ferroam. Já as abelhas sem ferrão possuem o ferrão, porém atrofiado, por isso 

não ferroam. 

As abelhas que realizam a polinização podem ser abelhas solitárias e sociais. 

Abelhas sociais vivem em colônias onde existe uma rainha, responsável pela 

reprodução, operárias que realizam os trabalhos para o ninho, e machos. Nessas 

colônias há cuidado com a cria e sobreposição de gerações (convívio entre a mãe e 

os filhos). Esse grupo, ao contrário do que se pensa, é pequeno, representando 

menos de 10% das espécies de abelhas conhecidas, a exemplo das abelhas 
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melíferas (Apis mellifera) e das abelhas sem ferrão (VILLAS-BOAS, 2012; SILVA et 

al., 2019). 

 Abelhas solitárias, como o próprio nome diz, vivem sozinhas. A fêmea 

emerge do ninho e após ser fecundada constrói e cuida do seu próprio ninho, 

produzindo um número geralmente reduzido de descendentes. A fêmea fundadora 

do ninho morre antes das crias tornarem-se adultas impossibilitando o contato entre 

as gerações, ou seja, entre mãe e filhos. As abelhas solitárias são as menos 

estudadas, devido ao seu pequeno número e dificuldades de localizar os seus sítios 

de nidificação (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 2012; WITTER et al., 2014; PIRES et 

al., 2014). 

As abelhas solitárias, na maioria das vezes, nidificam no solo; madeira podre, 

galhos, tocos, troncos de árvores, algumas se estabelecem em buracos já 

preexistentes, feitos por besouros e outros insetos, em frestas das construções de 

alvenaria, e até mesmo em ninhos abandonados por outras espécies (IMPERATRIZ-

FONSECA et al., 2012). 

 

2.1. As Abelhas e a Busca de Alimento  

 

De acordo com Gazzoni (2017) abelhas visitam as flores orientadas pelo 

aroma, cor, formato, influenciando a visitação de outras principalmente pelo aroma e 

fornecendo pontos de referência que as abelhas utilizam para aprimorar o 

forrageamento de uma espécie de planta. 

As abelhas são excelentes polinizadores porque elas permanecem no local 

enquanto tiver flores (YAMAMOTO et al., 2014). Essa maior eficiência das abelhas 

como polinizadores se dá, tanto pelo seu número na natureza, quanto por sua 

melhor adaptação às complexas estruturas florais como, por exemplo, peças bucais 

(do tipo lambedor com mandíbulas adaptadas para moldar ceras e cortar vegetais e 

um lábio inferior alongado) e corpos adaptados para embeber o néctar das flores e 

coletar pólen, respectivamente (KEVAN & BAKER, 1983; PROCTOR et al.,1996). 

O corpo das abelhas é recoberto por finos pêlos nos quais o pólen adere 

quando as abelhas visitam as flores. As abelhas, em seguida, retiram o pólen de 

seus corpos com o auxílio das pernas e os acondicionam em estruturas localizadas 
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nos fêmures das pernas posteriores que recebem o nome de corbículas. 

Posteriormente, o pólen coletado é estocado (MORETI, 2006). 

Apesar de todas as adaptações das abelhas para o forrageamento, existem 

fatores externos e internos podem influenciar esta atividade, como: temperatura, 

umidade relativa do ar, intensidade luminosa, precipitação e velocidade do vento 

disponibilidade de recursos no ambiente, ou por fatores internos como tamanho da 

população e necessidade de recursos da colônia. A temperatura é um fator 

determinante para que as abelhas exerçam suas funções. Por serem organismos 

relativamente pequenos, sua relação superfície/volume é alta e a troca de calor com 

o ambiente é grande. Baixas temperaturas (11,3 e 12,0°C) diminuem o metabolismo 

impedindo o voo e outros movimentos. Temperaturas muito elevadas fazem com 

que as abelhas diminuam as atividades externas e induz o comportamento de 

ventilação da colônia (IMPERATRIZ-FONSECA et al., 1985; CAMPOS et al., 2010; 

OLIVEIRA et al., 2012). 

As abelhas sem ferrão maiores voam em condições de temperaturas e de luz 

mais baixas do que as espécies menores, demonstrando possuir uma melhor 

capacidade de controlar a temperatura corporal. Porém não só o tamanho é 

importante como no caso da Friesella Schrottky e a Plebeia lucci, só iniciam seu voo 

após as 11:30hs, mesmo se a temperatura externa for 20,0°C (TEIXEIRA & 

CAMPOS, 2005).  

O comportamento de forragear é uma das principais e talvez a mais 

importante característica de qualquer inseto. As abelhas podem ser classificadas 

como polilética ou oligolética, dependendo dos seus hábitos de forrageio. As abelhas 

classificadas como poliléticas são aquelas que coletam néctar ou pólen das flores de 

uma grande diversidade de espécies vegetais, já as oligoléticas são especializadas 

em uma espécie só de flores (TAURA & LAROCA, 2004). Isso pode geral uma 

competição pelo alimento entre espécies, deixando as oligoléticas sem alimento. 

 

3. POLINIZAÇÃO 

 

A polinização é o transporte dos grãos de pólen das anteras (órgão 

masculino) para o estigma de uma flor (órgão feminino). A polinização pode ser de 
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dois tipos: autogamia ou autopolinização e xenogamia ou polinização cruzada 

(WITTER et al.,2014).  

A autogamia ou autopolinização é quando a polinização ocorre em uma 

mesma flor ou entre flores diferentes pertencentes a uma mesma planta. Já a 

xenogamia ou polinização cruzada ocorre quando a polinização ocorre entre flores 

de plantas diferentes, porém da mesma espécie (neste caso consegue-se uma 

maior variabilidade genética).  

Para que ocorra esse transporte dos grãos de pólen pode ser feito por 

diversos agentes polinizadores, os quais podem ser abióticos ou bióticos. Os 

agentes abióticos podem ser a água ou o vento. Já os agentes bióticos são animais 

como morcegos, aves e insetos (PIRES, 2014; WITTER et al., 2014; YAMAMOTO, 

2014; GAZZONI, 2017). 

 Na polinização de flores com anteras poricidas é necessário que haja 

vibração para que o pólen seja liberado (BUCHMANN, 1983). Há dois meios naturais 

de vibração: ação do vento ou visita de abelhas capazes de vibrar a flor (Nunes-

Silva et al., 2010). As abelhas que possuem tal comportamento fixam suas pernas e 

mandíbulas no cone de antera, ficando com o corpo em forma de “C” e, então, 

produzem movimentos especializados com a musculatura do tórax. A vibração 

produzida por estes movimentos é propagada do tórax para pernas e mandíbulas 

até o cone de anteras, ocorrendo agitação e liberação do pólen para fora da antera 

e, consequentemente, a polinização (BUCHMANN, 1983).  

A abelha Apis mellifera como outras abelhas que não vibram, realiza a 

polinização introduzindo a probóscide no cone de anteras para retirar o pólen, ao 

mesmo tempo, os grãos de pólen são depositados no estigma. Ao visitar outras 

flores, os pólens aderidos na cabeça das abelhas podem tocar no estigma, 

ocorrendo assim a polinização (BISPO DO SANTOS et al., 2014). 

Sem a polinização a maioria das plantas não produzem frutos e sementes e 

consequentemente não se reproduzem para garantir a sua sobrevivência, ao mesmo 

tempo as abelhas necessitam de visitar as flores colhendo o néctar e o pólen. O 

néctar é um complexo de hidratos de carbono, basicamente uma solução de frutose, 

glucose, ou sacarose em água, com pequenas quantidades de outros compostos 

como os hidratos de carbono, aminoácidos, proteínas, sais minerais, ácidos 
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orgânicos, vitaminas, lipídios, antioxidantes, alcaloides e flavonoides (GAZZONI, 

2017). 

O pólen é a fonte de proteína, dessa forma com essa visita as abelhas colhem 

o que necessitam para sua sobrevivência e em contrapartida auxiliam as plantas 

realizando a polinização (VILLAS-BÔAS, 2012; GAZZONI, 2017). 

As flores podem ser divididas em 3 tipos: entomófilas, anemófilas e 

cleistogâmicas. As entomófilas atraem os insetos com pétalas coloridas, perfumes e 

grãos de pólen maiores mais pegajosos e com um teor de proteína maior. As 

anemófilas as flores tendem a não serem tão grandes e atrativas para os insetos e 

os grãos de pólen são leves para serem transportados pelo vento e não são tão 

nutritivos, mesmo assim em período de escassez são bastante úteis, é o tipo de flor 

do milho, arroz e trigo (as abelhas visitam as plantas mesmo assim). E por fim as 

cleistogâmicas são flores que auto polinizam mesmo antes de abrirem, algumas nem 

abrem e outras abrem e são visitadas por abelhas, como é o caso de algumas 

cultivares de soja (GAZZONI, 2017).  

 

3.1. Relação planta x inseto  

 

 As interações entre plantas e animais polinizadores são exemplos bem 

conhecidos de mutualismo interespecífico, que envolvem adaptações recíprocas 

(MARTINS, 2013). Essas interações entre plantas e abelhas envolvem uma 

dependência que pode ser parcial ou total, mas de forma geral as plantas são 

beneficiadas de alguma forma pela visitação e consequente a polinização realizada 

por estes insetos.  

As plantas desde milênios atrás para atraírem os insetos produziram o néctar, 

porém, alguns insetos ao coletarem o néctar terminavam destruir o órgão reprodutor 

da planta, então com a necessidade de proteção do aparelho reprodutivo a planta 

iniciou a criação as pétalas para proteção deste aparelho reprodutivo e então 

surgiram as primeiras flores (LIMA, 2000). 

As flores podem ser completas, com aparelho masculino e feminino em uma 

mesma flor, ou incompletas só masculina ou só feminina. Estas espécies de plantas 

são chamadas de dioicas podendo ser de tamanhos variados (GAZZONI, 2017). 
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Esta adaptação das plantas em desenvolverem flores maiores ou menores, 

ou mesmo similares a insetos com cores, tons diversos e aromas distintos fornecer o 

néctar mais concentrado ou menos, o pólen maior ou menor com peso e viscosidade 

diferentes fazem parte da evolução das plantas e sua interação com as abelhas, 

outros insetos e animais, favorecendo o serviço de polinização para abelhas 

garantindo assim uma quantidade e variedade grande de visitantes (MARTINS, 

2013; RIBEIRO et al., 2015; BOMFIM et al., 2017). 

Desde a década de 90 tem–se avaliado medidas de dependência das culturas 

agrícolas por polinização realizada pelas abelhas, e foram sugeridas quatro classes 

de dependência: essencial, grande, modesta ou pequena. Em algumas culturas 

quando não polinizadas apresentavam uma redução entre 90 e 100% na produção 

dependência considerada essencial, como: abóbora, melão, castanha do Brasil, 

maracujá. Outras, entre 40-90% como dependência considerada grande, temos o 

girassol, goiaba, pepino, tomate. Entre 10-40% para dependência modesta temos o 

algodão, café, amora, caju, canola, laranja, pitanga, soja são de dependência 

modesta e somente entre 1-10% pequena onde temos a laranja e o feijão. 

(GIANNINI & CORDEIRO, 2016).  

Frutas e legumes, que muitas vezes estão na base da agricultura familiar e 

consistem em importante fonte de renda na economia regional são os mais 

dependentes de polinizadores (GIANNINI et al, 2015), demonstrando assim uma 

grande oportunidade para pequenos agricultores.  

 

 

4. IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DAS ABELHAS  
 

 Várias pesquisas vêm sendo desenvolvidas no sentido de comprovar que a 

presença de colmeias nas plantações pode aumentar significativamente a 

produtividade das lavouras. No cultivo de café, por exemplo, o crescimento chega a 

30%. Um experimento da Universidade Federal do Espírito Santo comprovou que 

houve aumento na produção do grão após a implantação da apicultura no local. O 

número de sacas por hectare saltou de 29,46 para 35,79 (JANUÁRIO et al., 2009). 

  O mesmo ocorre com o cultivo de morangos, dependendo do cultivar, em 

maior ou menor grau, os morangos polinizados por abelhas são mais pesados, 
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apresentam menos deformações e uma coloração vermelha mais intensa, atingem 

classificação comercial mais elevadas e são mais firmes, com maior vida útil 

comercial. Isso ocorre porque com a visita abundante e frequente das abelhas, as 

flores do morangueiro são completamente polinizadas (MALAGODI-BRAGA, 2018). 

 Os serviços de polinização prestados pelas abelhas nativas e a Apis 

mellifera, em todas as culturas nos cinco continentes, são estimados em cerca de 

$3.000 por hectare (KLEIN et al., 2015). 

Segundo Ribeiro et al. (2015) a polinização por abelhas nas culturas 

agrícolas: soja, café, girassol, tomate, feijão, laranja e algodão no Estado de Goiás, 

ao longo de treze anos, somando os ganhos de produção, geram valores 

econômicos superiores a 14 bilhões de dólares. 

A apicultura é identificada principalmente pela produção de mel, mas existe 

outra função dessa atividade ainda pouco explorada, que pode gerar ainda mais 

renda: e o caso do aluguel de colônias para a polinização de culturas. O aluguel de 

colônias de abelhas nos USA são utilizadas desde 1910, em plantações de maçãs 

(WILLARD & MORSE, 1989). No Brasil nas plantações de canola, meloeiro, 

melancia e maças o uso de colmeias alugadas para a polinização já é uma prática 

comum (WITTER et al., 2014; RAMOS, 2016). 

O preço do aluguel de colônias no norte de Minas Gerais tem circulado em 

torno de 90,00 por 45 dias por colmeia e estão sendo utilizadas nas plantações de 

abóbora, melancia, laranja e outras, segundo a cooperativa de apicultores do norte 

de Minas (RIBEIRO, 2016). 

 

4.1. Resultados com o uso de abelhas na polinização dirigida de algumas 

culturas 
 

A presença de abelhas nas áreas de cultivo de meloeiro contribui para 

produção de frutos, em quantidade e qualidade melhor (KILL et al., 2013). O mesmo 

acontece nas plantações de maracujá, soja, berinjela, pepino, maça, tomate, 

algodoeiro entre outros. 

O uso de abelhas as plantações aumentam o número de frutos, vagens, 

sementes e o seu peso, além aumentar a sua consistência, coloração e tempo de 
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prateleira (WITTER et al., 2014; FRANCESCHINELLI et al., 2016; MALAGODI-

BRAGA, 2018; SILVA, 2019). 

Com o uso de colmeias da Melipona quadrifasciata, direcionada a polinização 

de plantas de tomateiro em casa de vegetação, os frutos de tomate produzidos com 

a presença de abelhas apresentaram uma superioridade de 15% em massa fresca e 

41% no número de sementes em relação aos frutos produzidos em ambiente aberto, 

resultados obtidos em experimento realizado na Universidade Federal de Goiás 

(UFG) realizado por Silva Neto (2016). 

Segundo Melonio, (2015) em um experimento realizado pelo curso de 

Agronomia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em culturas de 

maças onde eram usadas 2 ou 3 colmeias de abelhas por hectare a produção de 

frutas era de 35 toneladas, aumentando para 6 colmeias por hectare a produtividade 

aumentou para 79 toneladas.  

Algumas culturas no Brasil tem sido objeto de estudo para aumentar a 

produtividade e a qualidade de frutos e sementes, com o uso de colmeias de 

abelhas como é o caso do caju, tomate pepino, canola morango, soja. 

 

4.2. Caju 

 

 O cajueiro (Anacardium occidetale) é uma árvore nativa do nordeste brasileiro 

e dele obtemos muitos produtos, como a apreciada amêndoa castanha-de-caju, o 

pseudofruto, usado para a confecção de sucos e doces, e substâncias da casca do 

caju um óleo chamado de LCC (líquido da casca da castanha), que possui várias 

aplicações na indústria de polímeros, no desenvolvimento de drogas (antioxidantes) 

e no controle de pragas (BLOMHOFF et al., 2006; TULLO, 2008). 

 As exportações de castanha de caju sem casca totalizaram 754 toneladas em 

setembro/2017, sendo 34,94% inferior ao volume exportado no mesmo mês de 

2016. Os Estados Unidos continuam sendo o principal destino da castanha de caju 

exportada pelo Brasil (CONAB, 2017). 

 A importância econômica do cajueiro está em função da geração um fluxo de 

renda para o agricultor nordestino no período de agosto a dezembro, época do ano 

em que as demais culturas normalmente estão na entressafra. Além disso, em 

muitos municípios nordestinos a cajucultura é a única atividade geradora de 
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recursos monetários para os agricultores pobres por meio da venda da castanha de 

caju, já que os produtos gerados pelos demais cultivos (feijão, milho, mandioca, 

arroz, etc.) geralmente são destinados ao consumo da família. Portanto, o cultivo do 

cajueiro mostra-se adequado e de grande relevância para às condições 

socioeconômicas da agricultura familiar na região (GUANZIROLI et al., 2009). 

 As flores do cajueiro apresentam uma autoincompatibilidade parcial ou 

alguma forma de auto infertilidade que pode variar de leve a severa dependendo da 

proximidade genética das plantas, portanto ele necessita de polinização cruzada 

(WUNNACHIT et al., 1992; FREITAS et al., 2002).  

 O cajueiro (Anacardium occidetale) é polinizado pelas abelhas: Apis 

mellifera e pela abelha solitária do gênero Centris. As abelhas Centris só visitam as 

flores do cajueiro se tiver próximo a plantação e em espécies de plantas que produz 

óleo vegetais, (matéria-prima essencial para construção do seu ninho e alimentação 

de suas crias), como aceroleira (Malpighia emarginata) ou o muricizeiro (Bryrsonia 

crassifólia) ou outras espécies silvestres que apresente óleos nas proximidades 

(CGEE, 2017)  A falta de espécies fornecedoras desses óleos dentro ou próximo dos 

cajueiros impede o estabelecimento de grandes populações de espécies de abelhas 

do gênero Centris, necessário para polinizar eficientemente grandes quantidades de 

cajueiros e suas flores existentes em um plantio comercial (FREITAS et al., 2014) 

 

4.3. Tomate 

 

 O tomate é uma das principais espécies olerícolas em importância 

econômica no Brasil, sendo os estados de GO, SP, MG, e RJ responsáveis por 70% 

da produção nacional. No cenário mundial, o país ocupa a nona posição na 

produção de tomates, totalizando anualmente cerca de 4,3 milhões de toneladas de 

frutos (IBGE, 2019). 

 O tomateiro (Solanum lycopersicum L.) é uma espécie herbácea anual, de 

hábito de crescimento prostrado, originária da região oriental da América do Sul, 

onde várias espécies selvagens ocorrem (PERALTA et al., 2008). 

Eficiência da polinização está no aumento da produção verificada por vários 

autores. Um exemplo é o caso do tomateiro em experimento realizado pela 

Universidade Federal de Goiás (UFG), em ambiente aberto com flores ensacadas e 
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não ensacadas, onde foi comprovado que tomateiros polinizados por abelhas 82% 

produziram frutos em tamanho maior e com quantidade de sementes bem superior 

(183 sementes), contra os não polinizados somente 50% produziram frutos, porém 

menores e com quantidade de sementes inferiores (59,63 sementes) 

(FRANCESCHINELLI et al., 2016). 

Abelhas que visitaram os tomateiros durante este experimento: Pretinha 

(Exomalopsis sp.), Centris sp., Mamangava (Epicharis sp.), Verdinha 

(Augochloropsis sp.), Verdinha (Augochloropsis sp.), Mamangava (Eulaema nigrita). 

Nome popular comum entre os agricultores da cultura do tomateiro 

(FRANCESCHINELLI et al., 2015). 

Devido à ausência de néctar nas flores do tomateiro, os seus visitantes florais 

buscam exclusivamente pólen e, por isso, são as abelhas que visitam as flores já 

que são as responsáveis pela coleta de pólen para a alimentação das larvas. Aliado 

a este fato, a morfologia das anteras restringe ainda mais os visitantes florais desta 

planta. As anteras, soldadas em um cone com abertura poricida, evitam a exposição 

do pólen e restringem os visitantes somente àqueles que sejam capazes de coletar 

eficientemente este recurso floral (GAGLIANONE et al., 2015). 

A maioria dos estudos consideram apenas as abelhas vibradoras 

responsáveis pela frutificação do tomateiro. A eficiência da Apis mellifera na 

polinização é menor quando comparada com as abelhas que vibram, entretanto é 

maior em relação à autopolinização espontânea (HIGO et al., 2004, BISPO DOS 

SANTOS et al., 2009; NETTO, 2015). 

Em um experimento realizado no Paquistão em estufa fechada com 

temperatura e umidade constante a polinização dos tomateiros realizada por 

homens, com aparelho que vibra semelhante as abelhas vibradoras, verificou-se que 

a polinização realizada pelas abelhas Bombus terrestris foi mais eficiente do que a 

manual, pois os pesos dos frutos polinizados por  elas, atingiram 104g contra 74,4 g 

da polinização manual (AHMAD, 2015). 

Um grande desafio no manejo de polinizadores do tomateiro é relacionado ao 

uso de agrotóxicos. Devido à alta susceptibilidade do tomateiro a pragas e doenças, 

o uso intenso de agrotóxicos tem sido uma prática comum no cultivo convencional 

(LATORRACA et al., 2008; REIS-FILHO et al., 2009). As abelhas sofrem diretamente 

a ação dos agrotóxicos, que podem causar a sua morte ou efeitos subletais, como 
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alterações de comportamento, diminuição na mobilidade, modificações na atividade, 

perturbações na organização das colônias e malformações no desenvolvimento das 

larvas (ROCHA, 2012). 

Uma grande parte dos agrotóxicos (54%), utilizados nas culturas de tomate, 

pode afetar diretamente as abelhas, sendo os produtos, em sua maioria, 

considerados extremamente tóxicos a altamente tóxicos, com classificação 

ambiental de altamente perigosos a muito perigosos. No total de 35 dos agrotóxicos, 

22 produtos apresentam dose letal descrita para Apis mellifera, sendo considerados 

letais para essa espécie de abelha (SILVA NETO, 2013). 

4.4 Canola 
 

 A canola (Brassica napus L. var. oleifera) é um híbrido que foi desenvolvido 

por melhoristas canadenses a partir do melhoramento genético de duas espécies da 

colza, uma oleaginosa, pertencente à família Brassicaceae (crucíferas). O objetivo 

do melhoramento foi reduzir o teor de glucosinolatos e ácido erúcico que são 

nocivos ao organismo animal (TOMM et al., 2008). 

 A canola é a terceira oleaginosa mais importante no mundo, ficando atrás do 

dendê e da soja. Utilizada em vários segmentos do mercado, ela tem ganhado cada 

vez mais espaço no segmento alimentício, tanto pela qualidade nutricional quanto 

pelos benefícios comprovados à saúde, como redução do colesterol e o risco de 

doenças cardíacas, a oleaginosa é fonte de ômega 3 e vitamina, gorduras 

monoinsaturadas e possui melhor composição de ácidos graxos (TOMM, 2007). 

 O óleo de canola é o mais utilizado na Europa para produção de biodiesel. O 

farelo de canola possui 34 a 38% de proteína, sendo um excelente suplemento 

proteico na formulação de rações para bovinos, suínos, ovinos e aves, e tem sido 

comercializado sem dificuldades (TOMM, 2005). 

 Na cultura de canola a Apis mellifera pode aumentar em 70% a 

produtividade. A abelha que mais visita as flores de canola é A. mellifera pela sua 

comunicação entre si, deixando rastro da localização das flores. Nas áreas de 

produção de canola no Rio Grande do Sul, foram identificadas oito espécies de 

abelhas sem ferrão. As espécies mais abundantes foram a bieira (Mourella caerulea) 

e a tubuna (Scaptotrigona bipunctata) em Esmeralda e jataí (Tetragonisca fiebrigi) e 

mirim emerina (Plebeia emerina) e a Pseudagapostemon tesselatus, Callonychium 
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petuniae, Mourella caerulea, Augochlora amphitrite, Bombus pauloensis. As abelhas 

nativas realizam a polinização nas proximidades do fragmento florestal, já a A. 

mellifera foi encontrada em toda a área de plantação de canola (WITTER et al., 

2014). 

 

4.5. Soja 

  

 O Brasil é o segundo maior produtor mundial de soja, atrás apenas dos EUA. 

Na safra 2016/2017, totalizou uma produção de 113,92 milhões de toneladas. A 

produtividade média da soja brasileira foi de 3.362 kg por hectare (CONAB, 2018). 

 A soja (Glycine max  L.) Merrill, família Fabaceae, subfamília Faboideae) 

constitui-se em hospedeira de diversos insetos-praga ou insetos benéficos, no curso 

de seu ciclo desde a germinação até a maturação fisiológica das sementes 

(GAZZONI, 2014). 

A soja é uma planta cuja polinização ocorre antes das flores se abrirem, 

porém 2% de suas flores são polinizadas por diversas abelhas, e essa polinização 

contribui para produção de maior número de vagens e grãos por vagem maiores, 

elevando assim a produção da soja entre 10 a 50% essa diferença foi observada em 

experimentos em estufa com abelhas comparadas com estufas sem abelhas 

(GAZZONI, 2014). 

Na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD) no Mato Grosso do 

Sul em um experimento realizado por Oliveira (2016) na Fazenda Experimental da 

UFGD. na cidade de Dourados-MS com duas cultivares de soja: cultivares Bt (DM 

6563 intacta) e não Bt (BMX potência), ambas foram semeadas em novembro de 

2014 (ha para Bt e para não Bt e o mesmo um ha para área fechada Bt e náo Bt, 

com 25 repetições para cada uma área). A avaliação dos visitantes florais no 

período de 26 de dezembro a 11 de janeiro de 2015 na área aberta, foram coletados 

insetos   e destes a Apis mellifera foi a que estavam em maior abundância (48%) 

dos insetos presentes, devido ter sido colocado uma colmeia próximo a área 

amostral. O pico de visitantes foi das 8:00 as 11:00h é devido a maior produção e 

fornecimento de recursos florais, sendo este o horário em que as flores estão 

abertas (MOUGA et al., 2012). A produção dos grãos de soja em área aberta teve 
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um incremento 84,22% (de 8,1448g/ repetição na área coberta para 15,0113g na 

área aberta) 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Devido ao uso de agrotóxicos nas culturas, as abelhas estão sendo cada vez 

menos encontradas na natureza. A meliponicultura e a apicultura surgem como 

alternativas para evitar este desaparecimento das espécies e amenizar os 

problemas ambientais e o aluguel dessas colônias passa a ser uma fonte de renda 

alternativa. 

Um estudo detalhado da interação planta abelha pode levar a um 

conhecimento que fará grande diferença para as gerações futuras, melhorando a 

produção de alimentos, de uma forma racional e ecologicamente correta. 
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